
INTRODUÇÃO 

Tabela 1: Determinação de bactérias lipolíticas, evidenciadas pela 

formação de halos nas placas inoculadas.  
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REFERÊNCIAS 

      Nas condições experimentais utilizadas, os resultados 

obtidos evidenciaram que, dos gêneros estudados, Bacillus e 

Proteus demonstraram a capacidade de produzir lipases. 

Destacam-se como  potenciais componentes para usos em 

escala industrial. 

    A função biológica da lipase é catalisar a hidrólise de 

longas cadeias de triacilglicerídeos (TAG), formando ácidos 

graxos e glicerol; além de realizarem esterificação, isto é, a 

síntese reversa a partir de longas cadeias de ácidos graxos 

e glicerol; e ainda a interesterificação (alcoólise, acidólise e 

transesterificação).  

    Industrialmente e economicamente, as lipases 

microbianas apresentam uma série de vantagens em 

relação às lipases de origem animal e vegetal. Essas 

enzimas microbianas são em sua maioria, produto do 

metabolismo extracelular, apresentando procedimento mais 

fácil de extração, isolamento e purificação tendo um custo 

de produção menor, são mais estáveis e possuem 

propriedades distintas das lipases de origem animal e 

vegetal.  

    O emprego de enzimas em processos industriais tem um 

grande potencial devido a sua eficiência. As enzimas 

executam uma série de transformações de modo seletivo e 

rápido, sendo bastante ativas e versáteis. Na indústria de 

laticínios, as lipases são largamente empregadas. Outra 

aplicação da lipase está no tratamento de efluentes ricos 

em lipídeos, para a remoção de óleos e gorduras de 

estações de tratamento que empregam lodo ativado 
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Bactérias lipolíticas foram evidenciadas nas placas 
com formação de halos alaranjados fluorescentes 

Observação das placas com irradiação de luz UV no 
comprimento de onda de 350 nm. 

Inoculação e incubação dos microrganismos   

a 32 oC por 24-48 horas. 

Preparo das placas contento corante (0,001 %, m/v), ágar 
bacteriológico (15g.L-1), extrato de carne (5g.L-1), 

peptona(5g.L-1), Tween 80 (0,001g.L-1) e  
óleo de soja (1%, m/v).  

Seleção dos gêneros bacterianos: Bacillus, 
Flavobacterium, Klebsiella, Micrococcus, Proteus, 

Pseudomonas e Serratia. 

    Abaixo, uma imagem da metodologia utilizada, de 

hidrólise de triacilglicerol na presença de Rodamina B. 

Figura 1: Placas com meio de cultura contendo Rodamina B,  

inoculadas com os microrganismos. 

Gênero Bacteriano Positivo Negativo 

Bacillus X   

Flavobacterium   X 

Klebsiella X 

Micrococcus   X 

Proteus X   

Pseudomonas   X 

Serratia   X 


